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Resumo do Trabalho

Espedito Seleiro é uma marca que surgiu meio que por acaso e foi tendo proporções que nem ela jamais imaginava um dia ter. Sua identidade tem características de um sertanejo que cresceu ouvindo historias de seu pai, maior contribuidor de suas inspirações. Uma dessas inspirações é a vida de Virgulino Ferreira da Silva, o Lampião, o qual, segundo o mestre seu pai fabricou sandálias para o maior e temido cangaceiro daquele tempo. Sem falar nas influências dos sertanejos que estão bem visíveis em suas peças.

O objetivo deste trabalho é traçar uma narrativa histórica das origens culturais e identificar uma identidade própria que a marca Espedito Seleiro tem, onde possa contribuir para a compreensão do conceito dessa identidade tão cheia de cultura e mitos. 

Palavras - chave: marca, brand; identidade da marca, identity the brand; comunicação e valores culturais, communication and cultural values.
Introdução

Espedito Seleiro é marca, pois nasceu de um conceito criado na cabeça das pessoas dando referências de seus produtos caindo no gosto do povo, surgindo meio por acaso, e transformando num produto de referência e atrativo. 

Segundo Semprini (2006; p.124), a noção de identidade da marca tornou-se hoje fundamental quando se trata de definir a marca e de fixar as linhas e diretrizes de sua gestão e de seu desenvolvimento.

 
No mercado competitivo, uma marca deverá estar bem posicionada e definida na mente do consumidor, pois a imagem de uma marca será sempre percebida, favorecendo na decisão na hora da compra. No entanto, vale salientar que uma identidade deve ter suas características e atributos que solidificam sua personalidade para que seja garantida uma percepção e aceitação diferenciada na mente do consumidor.

De acordo com Aaker (1996), a marca adquire uma autonomia, onde ela dá outro sentido às palavras, como por exemplo, a Mercedes, que é um nome próprio, e, no entanto tornou-se um nome símbolo da Alemanha, adquirindo atributos à marca e se tornado forte e impondo um significado léxico. Essa é uma realidade que pode levar algum tempo para se estabelecer, de acordo com a dificuldade da tarefa de cada um. Ainda o mesmo autor diz que, desenvolver uma marca vai bem mais além de sua criação, contudo ela se compõe de produtos ou serviços que completam uma organização dando ênfase ao seu desenvolvimento.
Moda/Marcas

A palavra “moda” muitas vezes remete a vestimentas, e, no entanto, esse conceito foi espalhado por vários segmentos desde indumentárias a artigos para casa, ou até mesmo o automóvel, e um bichinho de estimação podem entrar nesse conceito de moda.

Produtos entendidos como símbolos servem ao individuo para construir significados que causem reações desejadas em outras pessoas. Se os significados são negociados e construídos no discurso, o objetivo do consumo de símbolos é legitimar padrões de comportamento, pois esse significados de consumo também são definidos por consenso social. (GARCIA; MIRANDA, 2005, p. 33).
Para os clientes, uma marca é simples e clara, o projeto e as promessas que ela propõe são imediatamente decodificados e entendidos e as manifestações que ela gera são facilmente reconhecidas e conferidas. (SEMPRINI, 2006, p.123)

A construção e a gestão de uma marca, no entanto, é um desafio cada vez maior, pois ela é algo mais do que um produto o desafio para sua construção vem bem além de suas estratégias, e sim de uma aceitação no mercado possibilitando sucesso e prosperidade.
Para Garcia e Miranda (2005, p. 19), “a moda interpõe-se entre o objeto e o seu usuário em uma rede de sentimentos por meio de imagens e de palavras”. Trata-se de um dispositivo social e por isso o comportamento orientado por ela é fenômeno do comportamento humano. 

Mesmo que o individuo não perceba, ele transmite algo sobre sua personalidade através da roupa. “A imagem que um sujeito cria de si mesmo exprime-se, então, em codificações, em seu modo de parecer, de mostrar-se para ser visto.” (CASTILHO, 2004, P.81)


Hoje as pessoas não usam suas vestimentas só como proteção, e sim como forma de ser aceito e adquirir um espaço na sociedade. Se ligando nas tendências e seguindo uma linha de interesse entre tantas propostas oferecidas, sendo importante estar sempre de acordo com as propostas atuais.
Identidade de Marca
A identidade da marca é a imagem que projeta o reflexo de sua identidade, definindo seus limites, seus contornos e suas possibilidades de percepção e aceitação do posicionamento da marca.

Segundo Aaker (1996), a construção sistemática de uma marca deve começar pelo processo de análise estratégica, o que compreende uma análise ambiental, definida como: um estudo do consumidor, da concorrência e uma auto-análise. Isto é, deve incluir uma investigação interna e externa, que permita definir os traços da identidade da marca em função das características da empresa em si, e das promessas que tem possibilidade de manter; em função das particularidades dos clientes-alvo, suas expectativas e necessidades; e em função dos traços definidores da concorrência, na procura de uma diferenciação. 

É a identidade de uma marca que o público conhece, reconhece e, eventualmente aprecia. É ainda a identidade que funciona de maneira metonímica para exprimir, de forma rápida, condensada e simplificada a grande variedade de significados e nuances das manifestações da marca. É a identidade que define em poucas palavras a missão, a especificidade e a promessa da marca (SEMPRINI, 2006, p.124).  
Posicionar-se é ocupar um espaço e defendê-lo constantemente frente aos concorrentes mediante a um conceito estabelecido pela marca. Com uma proposta clara e compreendida por todos na empresa, o processo de comunicação de uma marca com o mercado pode se dar de maneira muito mais eficaz. 

Método de Pesquisa
A primeira etapa da análise de dados deu-se pelo desmembramento dos dados primários, qualitativas e descritivas com uma entrevista com perguntas abertas ao Mestre Espedito Seleiro e dados secundários com método de análise de imagem parada de produtos do mestre. Esse estudo de caso foi realizado para observar os atributos mais fortes da identidade da marca objetivando investigar se o seu consumidor em potencial é capaz de captá-los através da imagem da marca.

O campo de observação foi à região do Cariri, mais especificamente com o artesão, através de um prévio roteiro de entrevista, onde foram abordadas com perguntas sobre atributos da identidade da marca e sua imagem.

Análise
Breve histórico de “Mestre Espedito Seleiro”

O Ceará é símbolo do artesanato no Brasil, nessa região é produzida peças de beleza e qualidade que ultrapassam as fronteiras. Destacaremos um artesão conhecido por fazer as mais belas sandálias da região do Cariri. Também por confeccionar bolsas, selas, chapéus e cadeiras, tudo em couro. Ele tem nome de santo e o sobrenome da profissão: ele é o Mestre Espedito Seleiro, 68 anos, morador de Nova Olinda, que herdou do avô o talento para o artesanato em couro. 

Vale ressaltar que o alvo deste trabalho é um Mestre, personagem comum no cenário caririense, estas figuras são praticamente autodidatas, pessoas humildes, que não tem nenhuma pretensão de serem famosas, ou sequer buscam os trâmites legais para registro de suas marcas, o seu sucesso aconteceu meio que por acaso, atendendo a um pedido de um cliente para que fosse refeita a sandália de Lampião, e depois de muitos anos do primeiro exemplar dessa relíquia, ela desponta para o mundo, caindo no gosto unânime do povo.

Descobriu cedo que havia herdado o talento do avô e do pai e tinha a missão de dar continuidade à profissão da família. Quando o pai faleceu, ele continuou com a oficina e levou todos os irmãos para o negócio. Com a queda na venda de selas, devido à substituição do transporte a cavalo por motos e carros, Mestre Espedito partiu para outro ramo de produção, especialmente sandália e bolsas. Hoje a família toda se dedica à produção na oficina, cuja profissão vai passada de pai para filho.   

A saída para esse humilde e simpático artesão, e cheio de estilo foi torna-se mais fashion, sua primeira criação foi a sandália de Lampião cercadas por histórias maravilhosas contadas por seu pai. Ele herdou do próprio o molde do calçado que o levaria a fama, em seguida veio a sandália de Maria Bonita, sucesso entre as mulheres, inclusive entre as famosas (Regina Casé, Mariana Ximenes entre outras)

As sandálias com desenho e pintura marcantes da cultura da região, costuradas em couro num design moderno, fazem o maior sucesso. Assim como as bolsas de todos os tamanhos, modeladas pelo gosto do cliente e as cadeiras de couro que são um luxo na decoração de qualquer ambiente. E isso foi só o começo, homem que conquistou o mundo da moda confeccionando peças para a marca Cavalera e convidado de honra do São Paulo Fashion Week. Suas peças também ganharam destaque nas telas, ele fez com simples orientações por telefone, as roupas que vestiram Marcos Palmeiras no filme “O homem que desafiou o diabo”.
História dos sertanejos, seleiros, tropeiros e Lampião

Os sertanejos colonizaram o sertão brasileiro tropeando gado, buscando alternativas econômicas e divulgando o poder do Imperador e da religião. Principalmente no nordeste, disseminaram pelo interior a figura do artesão seleiro, hábil na confecção das peças de montaria e sapateiro ocasional, produzindo para os viajantes e estabelecendo-se nas rotas das tropas.

À medida que se assentavam pelo interior, afastavam-se dos costumes do litoral e das novas modas e técnicas. Preservando as tradições, souberam adaptar referências medievais, européias e mouras, criando no nordeste uma modelagem variada e um vasto painel de motivos decorativos, extremamente ricos, configurando um estilo e um sistema técnico particulares. Seu legado para a formação do calçado brasileiro foi enorme. O couro, de bode ou vacum, eram o material de base para engenhosos modelos, muitos confeccionados diretamente nos pés. Os artesãos tratavam-no como produtos naturais. Em vez de cromo, usava a casca do angico, uma árvore da região. 

O cangaço foi uma circunstância em que esse estilo regional encontrou sua expressão máxima, tanto na técnica quanto na evolução dos padrões decorativos. O cangaceiro, paramentado do chapéu na cabeça à sandália nos pés, é uma das boas imagens de moda geradas no Brasil. Em alusão, talvez involuntária, ao curupira, personagem da mitologia indígena que tem os pés virados para trás, Lampião calçava suas sandálias invertidas, deixando pegadas que confundiam seus perseguidores.

Critérios de Análises
Quanto a Imagens de Cangaço
Lampião e seu bando usavam sandálias que ele mesmo desenhou para confundir os policiais. Era uma estratégia para que ninguém soubesse de onde vinham seus passos, pois a sandália tinha uma modelagem quadrada que facilitava em suas fugas.
Quanto a Imagens de Sertanejos
Aqui o homem sertanejo é representado nessa figura, de forma que fica bem claro a maneira como o homem do sertão se veste. Essa roupa de couro, além de se proteger do sol escaldante, também é ma forma de se proteger dos espinhos que ao entrarem na mata, correm o risco de perfurarem sua pele com os espinhos das plantas dessa região. 
Podemos analisar nesta figura acima, que Marcos Palmeira no filme “O Homem que Desafiou o Diabo” tem seu figurino feito pelo Mestre Espedito Seleiro baseado no homem do sertão. Essa peça até hoje é produzida pelo mestre, para suprir a necessidades dos vaqueiros e sertanejos ainda existe nessa região.
Quanto a Modelagem

Quem desenhou o modelo mais pedido por seu Espedito foi desenhado por Virgulino Ferreira, o Lampião. Que foi pedido pelo rei do cangaço que fosse desenvolvido uma sandália cujo solado confundisse suas passadas para que ninguém pudesse descobrir para que ponto ele estivesse indo, ou vindo. Sua modelagem tem essa referência básica, além de misturar com a cultura nordestina e sertaneja que até os dias atuais são confeccionados para os sertanejos da região. Os moldes de papelão agilizam o corte dos detalhes, e evitam a perda de material, cada vez mais caro. Além de dá um toque de sensibilidade e humildade, suas formas e traços são de encher os olhos. Suas peças variam de bolsas, carteiras, sandálias, chapéus, cadeiras, selas, dentre outros. Seu Espedito Seleiro inova a cada criação, a beleza que vem do rústico ao fashion.
Quanto a Cor

Cada uma das diferentes gradações que pode ter uma cor entre o seu claro e o escuro, e, figuradamente, cada uma das diferentes fases ou aspectos de alguma coisa, por tênue que seja a diferença entre eles. É o que pode ser definido nas cores que seu Espedito Seleiro usa em suas peças. Suas cores têm a representação do sertão, o calor que exerce tem similaridade com o segmento que é usado por ele.
Quanto a Materialidade

Em suas peças são usados couro de bode na sola e no rosto das sandálias e camurça em botas e detalhes que da um toque bem característico de seu Espedito Seleiro. Tudo é muito artesanal e seu atelier é dentro da lojinha, onde ele passar pro seus filhos o que aprendeu com seu pai. 
Imagens
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Figura 1 Conjunto de imagens do cangaço e do sertanejo
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Figura 2 Conjunto de imagens dos produtos Espedito Seleiro
Trabalhando, como já foi dito, com o método de análise semiótica de imagens paradas de Penn (2002), além de parâmetros construídos a partir de critérios de análises mediante recorrências visuais do material analisado, apresentaremos o resultado da análise, destacando os pontos de interesse dentro dos critérios de avaliação aqui estabelecidos para indicar a identidade da marca Espedito Seleiro.

É possível percebermos que existem outras variáveis em jogo, especialmente no que se refere às relações sociais. Segundo Grant McCracken (2003), o significado não é uma variável estanque, mas, com a ajuda de uma gama de agentes, ele flui através das diversas localizações do mundo social. Existe, portanto, um movimento de significado que perpassa os bens. Esse movimento inicia-se no mundo culturalmente constituído, ou seja, “o mundo da experiência cotidiana através do qual o mundo dos fenômenos se apresenta aos sentidos do indivíduo, totalmente moldado e constituído pelas crenças e pressupostos de sua cultura” (McCracken, 2003; 101). 

As categorias culturais são as unidades formadoras que definem uma identidade social, e os objetos junto com os conceitos culturais consubstanciam-se formando a parte visível de uma cultura. 

Do ponto de vista de McCracken, se a cultura é substanciada pelos bens e os bens contribuem na formação de um mundo culturalmente constituído, “os bens são simultaneamente as criaturas e os criadores do mundo culturalmente constituído” (McCracken, 2003; 106).

Verifica-se que toda essa analise pressupõe numa identidade marcante que tem bastante referencias culturais, que são visíveis em seus traços, modelagens, cores e materialidades. Mesmo com algumas semelhanças das cópias que surgem inevitavelmente, é evidente que os produtos são inconfundíveis.
Conclusão

Dentro do conceito da analise nas imagens e compreendendo a mensagem passada pela marca Espedito Seleiro, verifica-se uma tendência cultural muito forte, tendo em vista que os valores passam ter maior relevância num conceito, onde o embasamento fundamental é a simplicidade, e com isso a identidade flora de forma natural. Pensando assim, este estudo confirma que sempre estamos transmitindo valores culturais em nosso dia a dia, na maneira de se vestir e de se conceituar perante a sociedade.

A tradição e a perpetuação desses valores, podem ser percebidas de forma que mesmo com o passar do tempo, esses valores sofrem ajustes e adaptações, mas que não deixam de ter a identificação necessárias pra indicar um produto de seu Espedito Seleiro.

É relevante lembrarmos que tais valores estão ligados a uma história de vida, ou seja, a cultura da qual fazem parte está diretamente ligada no estilo de conceito usado em suas peças. 

Na analise percebida desse estudo verifica-se a influência que o Virgulino Ferreira da Silva, o Lampião, com histórias contadas pelo seu pai, fez o Mestre Espedito Seleiro usar como ponto inicial uma identidade própria de sua marca, fundamentada em fatos e períodos de impacto na cultura analisada. 

Suas cores suas formas e modelagens, e até a materialidade fazem parte de um conceito natural da região, que enfatiza as cores vibrantes que incandescem com o calor mensurável. Com formas arredondadas que simbolizam peças de vaqueiros com selas, chapéus dentre outros influenciadores deste contexto. O couro de bode usado para fazer selas de cavalos, lhe inspirou criatividade na construção de suas peças inusitadas. Aperfeiçoando com couro de boi ele dá um toque especial que impacta os consumidores de todo o Brasil.

E com esses conceitos informais que seu Espedito Seleiro armazenou durante sua trajetória de vida suas coleções tem valores agregados que simbolizam sua criação, seu comportamento, trazendo de dentro pra fora um conceito de vida para seus modelos um a um. Contudo deixando bem marcante sua identidade.
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Anexo
Figura 1 Conjunto de imagens do cangaço e do sertanejo.

Figura 2 Conjunto de imagens dos produtos Espedito Seleiro.
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